
Secretáriosapontam as 
disparidades regionais 

Enquanto o secretário de 
Saude do Acra, Manuel da Cas-
ta Sousa, afirma que o contro-
le e a erradicação da hanse. 
níase e da malária represem. 
tam os objetivos primordiais 
do pl'ograma de saude de seu 
Estado, o secretário de Saude 
do Rio Grande do Sul, Jair de 
Oliveira Soares, aponta a polui. 
ção ambiental e os acidentes 
com veículos automotores como 
as principais preocupações do 
seu Estado na área da saude, 
sendo os acidentes de transito 
responsáveis por 38 por cento 
dos óbitos no Rio Grande do 
Sul. 

Essas simples afirmações pin-
tam o quadro de discrepancia 
eXistente entre as áreas do 
Brasil no tocante à saude. "Por 
isso a V Conferência Nacional 
da Saude, servindo de palco 
para a apresentação e discus-
são dos problemas tanto parti-
culares quanto gerais, consti-
tui um excelente começo para 
a efetiva implantação do Siste-
ma Nacional de Saude", afira 
móu Manuel da Costa Sousa". 
"É preciso regionalizar para so-
lucionar os problemas de sau-
de no Brasil". 

Já o secretário de Saude da 
Bahia, Ubaldo Porto Dantas, vê 
na definição dos níveis de auto. 
ridade e na distribuição equi-
tativa de verbas os maiores im-
pecilhos para o funcionamento 
eficaz do SNS. "Há cerca de 71 
entidades diferentes lidando 
com o assunto "saude" no Bra-

.sil. Por isso, uma integração 
efetiva que evite paralelismo e 
duplicação de esforços e até 
mesmo uma disputa de ativi-
dade é a condição primeira a 
ser procurada". 

"A total desinformação entre 
os Varies niveis de poder e au-
toridade, aliada a recursos par-
cos, agravam os problemas e 
retardam as soluções", afirmou 
Ubaldo Porto Dantas". Se o 
Sistema Nacional de Saude —
continuou — conseguir congre-
gar todos os esforços numa di-
retriz unica, um bom passo te-
rá sido dado. E' logico que nin•  

guém espera que tal coordena. 
ção seja conseguida da noite 
para o dia, pois se trata de um 
processo necessitando •matura-
ção, mas a semente inicial já 
foi lançada". No caso especifi-
co de seu Estado, a Bahia, 
Ubaldo Porto Dantas apontou 
a falta de recursos humanos 
como o principal problema na 
area da saude. "E' que os or-
denados são baixos, os medicos 
trabalham em dois ou três em-
pregos, e, ao servir a varias 
senhores, acabam por servir 
mal a todos". 

O secretario de Saude do Rio 
Grande do Sul, Jair de Olivei. 
ra Soares, considera o Sistema 
Nacional de Saude a solução 
eficaz para os problemas do 
saude no Brasil. "Ao combater 
a verminose — observou —
de nada adianta o Ministerio 
da Saude administrar vermifi. 
cos a todas as crianças de uma 
determinada area se, ao mes-
mo tempo, o Ministerio do in-
terior não determinar o sanea-
mento básico, para impedir que 
as citadas crianças sejam rein-
fectadas". 

Pessoalmente, Jair de Olival. 
ra Soares não vê maiores pra-
biemas na implantação da 
SNS. "Faz-se necessario somen-
te definir -quem comanda. Ha-
vendo um comando 'mico, po-
de-se coordenar e executar 
qualquer programa". Afirmam. 
do que todo o programa de va-
cinação está sob controle em 
seu Estado — variola erradica. 
da, poliomielite, sarampo, teta-
no, tuberculose e difteria com 
indicas baixissimos — Jair de 
Oliveira Soares mostra-se preo-
cupado com o equilibrio ecolo-
gico e pede parametros pra-
orlas, adaptados à realidade 
brasileira que impeçam que a 
poluição ambiental se torne 
um problema insoluvel. "E' 
preciso não só definir, como 
também impor esses parame. 
tros em todo o territorio na-
cional para impedir que as in-
dustrias prefiram se instalar 
am areas onde não haja vigi- 

Jair de Oliveira Soares apon-
ta ainda, como um dos grandes 
problemas na área da saude no 
Rio Grande do Sul, os aciden-
tes causados por veículos auto-
motores: "Pode parecer inc ri.. 
vai, mas, em seis meses, na cl. 
dade de Porto Alegre, morrem 
mais pessoas em acidentes de 
transito do que morreram, de 
meningite, em todo o Estado, 
desde que começou o surto em 
1972 até os dias de hoje". 

O secretário de Saude do 
Amazonas, Carlos Augusto Tel-
les Borborema, cita transporte 
e comunicações como os maio-
res problemas- que enfrenta pa-
ra a efetivação de qualquer pro-
grama de saude em seu Estado: 
"No Amazonas há regiões que, 
distam da capital apenas 4 ho-
ras, mas que exigem cerca de 
20 dias de barco para atingi-las. 
c -  Taci' compreender as oiti-
cuidadas." No tocante ao SNS, 
Carlos Borborema aponta a cap-
tacão de recursos com objeti-
vos unificados, como o grande 
passo para solucionar os pro-
blemas de saude no Brasil. Em 
seu Estado, são o controle e a 
erradicação da hanseniase e da 
malária os objetivos mais pre-
mentes a serem alcançados. 

"No Acre não há nada fácil" 
— afirma seu secretário da Sau-
na, manual aa ‘..osra Jousa.--  
Trata-se de um Estado plurica-
rencial que é um permanente 
desafio a qualquer programa. 
Precisamos de tudo — recursos 
humanos, técnicos em todos os 
campos, recursos economicos. A 
população é pobre, isolada, e 
além de sofrer de hanseniase, 
tuberulose e malária ainda 
apresenta problemas nutrido-
nais gravissumos. espero que, 
com a implantação do SNS, o 
governo federal possa aumentar 
a ajuda oferecida ao Acre, pois 
somos o Estado mais pobre da 
União". 


